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			A Jesus, meu início e destino.


			Aos meus pais, Dario e Fani,


			que me apresentaram o Caminho,


			a Verdade e a Vida.


			Aos meus irmãos, Tiago e Marcos,


			meus grandes incentivadores


			e melhores amigos.


			À editora Vida, por ter


			confiado neste projeto.


		




		

			Dedico este livro à minha mãezinha,


			Fani Brunet,


			que vibrou muito quando contei que


			o estava escrevendo e o lançaria em breve.


			A capa verde é linda.


			É a cor da esperança. E é também


			a preferida da mamãe.


		




		

			PREFÁCIO


			Jesus era 100% Deus e 100% homem. E o livro Descubra sua mensagem e multiplique seguidores joga luz sobre um dos lados mais bem-sucedidos do “Jesus homem”: o de comunicador.


			As palavras ditas há mais de dois milênios, num tempo em que não havia redes sociais nem pessoas filmando cada segundo, permanecem acesas no dia a dia de bilhões de pessoas do mundo de hoje. O que ele comunicou no século I virou filosofia de vida para homens, mulheres e crianças dos cinco continentes da Terra. Nenhum nome é mais conhecido no Planeta do que o de Jesus. É fantástico perceber que ele comunicou quem era e que veio com ferramentas que todo ser humano, como eu e você, podem usar. Muito do que sabemos de comunicação hoje, Jesus já fazia antes mesmo de a prensa ser inventada, muito antes de os livros de storytelling serem escritos.


			Jesus é mestre, o maior de todos os mestres. Exemplo em tudo e também na forma de comunicar uma mensagem.


			Além de relembrar grandes momentos da vida de Cristo, o nosso Salvador, o leitor deste livro vai aprender o que ele fez para que suas lições fossem ouvidas e absorvidas pelas multidões. Vai entender como um homem que começou com apenas 12 seguidores conquistou o mundo.


			Descubra sua mensagem e multiplique seguidores é daqueles livros para a gente ler e consultar sempre que possível. Pois é sobre o Rabi, o Filho do Homem, o Maior de Todos.


			E aprender com Jesus é o caminho. O único caminho.


			Deive Leonardo


			YouTuber com o maior canal cristão de pregação individual do mundo.


		




		

			INTRODUÇÃO


			Foi caminhando por uma cidade do Oriente Médio, em novembro de 2018, que, finalmente, entendi quem é o maior comunicador de todos os tempos. Eu estava com meu irmão Tiago Brunet e conversamos muito sobre essa “descoberta”. A cidade é Cafarnaum e fica às margens do mar da Galileia, em Israel. Foi lá que, dois mil anos atrás, um jovem pobre começou a divulgar sua mensagem. O lugar não foi escolhido à toa. Esse homem era de Nazaré, cidade muito pequena e sem importância para o país. Ele sabia que, para ter seguidores e influenciar pessoas, suas palavras tinham que romper os limites daquele vilarejo. Foi então que escolheu Cafarnaum, pois lá havia um posto de alfândega, era perto da principal rota comercial da região e todos os dias muitas embarcações chegavam e saíam.


			Sou jornalista, trabalho e estudo o ramo há mais de vinte anos. Fiquei impressionado ao perceber que a forma como aquele homem de Nazaré se posicionava era o ponto de partida de sua poderosa estratégia de comunicação. Ele “era” e comunicava o que “era”.


			Aquele homem divulgou suas ideias em meio ao vaivém de pessoas em Cafarnaum, e suas palavras, ditas de forma bastante particular, entraram nos ouvidos de viajantes, soldados e pescadores, que a pé, em animais ou em barcos iam para outras cidades. Em seus destinos, contavam a amigos e familiares o que tinham ouvido. A mensagem se espalhou feito rastilho de pólvora aceso e impactou o mundo. Esse homem admirável se chama Jesus.


			Segundo pesquisas, em todo o mundo 2,3 bilhões de pessoas acreditam e seguem as palavras do Mestre atualmente. No Brasil, 86% dos moradores se declaram cristãos. Todas essas pessoas, bilhões delas, foram e são impactadas pelo que foi divulgado no século I. Dois mil anos depois de começar a falar em Cafarnaum, Jesus é a pessoa mais conhecida da terra; e fez tudo isso sem aparecer na televisão ou ter contas nas redes sociais. A razão de sua eficiência, ao lado da qualidade da sua mensagem, está na forma com que se posicionou, se preparou e divulgou suas palavras.


			Os séculos passam sem conseguir alterar a necessidade e a vontade que temos de comunicar ideias, influenciar pessoas e ter seguidores. Isso vale para quem tem o que acrescentar à sua família, à vizinhança, ao seu país, ao mundo. Vale também para empresas e projetos. A pessoa que influencia um amigo ganha um aliado para sua causa ou movimento. O mesmo acontece com o projeto que influencia alguém. Isso é muito mais do que conquistar um cliente. O poder da comunicação faz homens e mulheres serem notados, e seus nomes ficam registrados, para sempre, na história.


			O poder da comunicação faz homens e mulheres serem notados, e seus nomes ficam registrados, para sempre, na história.


			Hoje em dia, para serem bem-sucedidos, muitos recorrem a qualquer técnica de persuasão que encontram pela internet. Testam até dar certo. Quando conseguem, ficam felizes com o resultado, mas não por muito tempo. Pois, em grande parte dos casos, quem usa esses atalhos apenas cria uma aparência, e é muito difícil viver dessa forma.


			Esse, definitivamente, não é o caso de Jesus. O que ele era estava completamente alinhado ao que comunicava. Para muitos, ele é o Filho de Deus e Salvador da nossa vida. Para outros, ele foi um grande profeta ou um revolucionário perseguido por religiosos e condenado pelo Império Romano. Concordo com tudo isso, mas, quando estive em Cafarnaum e entendi o que Jesus tinha ido fazer naquela cidade, percebi que ele também merece outro título: o de maior comunicador de todos os tempos.


			Em muitos lugares do planeta, ele virou religião. Nenhuma mensagem é mais conhecida no mundo de hoje do que a que Jesus difundiu no século I, e ninguém tem mais seguidores do que ele.


			Passei os últimos anos estudando e analisando a estratégia de comunicação de Jesus e a forma como ele enfrentou os desafios do dia a dia. Como o filho de criação do carpinteiro ficou conhecido em todo o país? Como um homem simples conseguiu formar um grupo de discípulos? Por que as pessoas ouviam as palavras dele e contavam para outras pessoas? Como o menino pobre se tornou um rabi, ou seja, um mestre e líder espiritual judeu? Por que as pessoas o seguiram?


			O mais impressionante é perceber que a estratégia de comunicação e posicionamento do rabi faz sentido e funciona até hoje. A forma como Jesus se colocou diante do público e espalhou suas ideias deu, sem dúvidas, o pontapé para o surgimento das eficientes ferramentas de comunicação que conhecemos.


			Com a ajuda da experiência que adquiri em cerca de vinte anos atuando como jornalista profissional e após intensos períodos de estudo, entrevistas e conversas com grandes comunicadores e estudiosos da vida de Jesus, consegui decifrar e colocar no papel o método do Mestre. Organizei todo o conteúdo para escrever este livro e compreendi que a comunicação mais inteligente do mundo depende de Rumo, Autoridade, Base e Informação: RABI.


			Tudo isso está dentro da forma como o homem mais famoso de todos os tempos se comunicou. Ao ler as próximas páginas, você aprenderá como o Mestre difundiu suas ideias, influenciou pessoas, fez seguidores e se tornou o Maior de Todos.


			Daniel Brunet


		




		

			capítulo 1


			RUMO


			“Foi aqui que tudo começou.” Essas foram minhas palavras quando a ficha caiu. Eu estava em Cafarnaum, de frente para o imenso mar da Galileia, bem no meio de uma paisagem histórica e impressionantemente inesquecível. Na sinagoga, debaixo das árvores, nas ruelas, na beira do lago. Foram nesses lugares, nos quais eu estava vendo ou pisando, que Jesus começou a se tornar o homem mais conhecido de todo o mundo e de todos os tempos.


			Foi ali que ele disparou sua mensagem e começou a influenciar gerações e gerações, nações e mais nações. O filho de Maria não contou com a sorte ou com um insight. Ele tinha um método de divulgação. Meus olhos de comunicador, então, percorreram a história do Messias, e meu faro de repórter mirou nos pontos-chave. Ao primeiro deles, chamo de rumo. Jesus tinha um bem claro, e você pode defini-lo respondendo a três perguntas: “Quem você é?”; “O que você faz?”; “Para onde você está indo?”.


			Sabendo isso, você consegue traçar seus passos. Foi assim que o Rabi influenciou as pessoas. Mais para a frente, isso ficará claro, mas saiba que Jesus era sua própria mensagem. Ele era seu próprio projeto. Então, você pode responder a essas perguntas pensando em você ou no projeto que desenvolve ou quer desenvolver.


			Quem você é?


			Essa não é uma pergunta sobre quem você é “lá dentro do seu coração”, sobre sua identidade interna. É sobre quem sua imagem diz que você (ou seu projeto) é, sobre quem você é nas redes, sobre o que você quer comunicar sobre você mesmo, sobre o que as pessoas veem em você. Jesus era filho de Maria, mestre e profundo conhecedor da Torá, e aprendeu a ser carpinteiro. No entanto, na hora de comunicar, ele disse: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai, a não ser por mim”.1 Portanto, de acordo com o livro mais vendido no Planeta, ele é a ligação entre o homem e Deus, é o Salvador da humanidade. Foi isso que ele comunicou quando esteve por aqui em carne e osso.


			O que você faz?


			Essa também não é uma pergunta óbvia. A resposta para ela deve ser sempre abstrata. Se fôssemos responder de forma óbvia, diríamos que o Nazareno curava as pessoas (mas não era médico), ensinava sobre as Escrituras (mas não era professor) ou falava de Deus (mas não era líder da sinagoga). Ele fazia todas essas coisas (concreto), e todas elas são a “divulgação da boa-nova, o evangelho”. O que Jesus fazia era apresentar às pessoas uma saída deste mundo cruel e finito, oferecendo a salvação (abstrato), e fazia isso falando na sinagoga ou na beira de um lago, curando dentro de uma casa ou na rua, realizando milagre numa festa de casamento ou no meio de uma multidão. Não importa o lugar ou o meio pelo qual fazia. Importa é que ele, com tudo isso, oferecia a salvação.


			Para onde você está indo?


			Feche os olhos e imagine onde você (ou seu projeto) vai estar daqui a 10 anos, 30 anos, 50 anos, no fim da vida. Tente ver quem está do seu lado, como é sua família, sua empresa, seu reconhecimento. Olhe através do tempo e veja tudo o que você fez. É aí que está a resposta dessa pergunta. Tem a ver com a construção da forma como as pessoas vão ver ou apresentar você a outras pessoas, tem a ver com a construção da sua marca pessoal ou profissional. Conheço um jovem, por exemplo, que deseja ser conhecido daqui a alguns anos como o maior especialista em pediatria do país. Para isso, ele terá que conquistar vários objetivos: formar-se na faculdade, concluir a especialização, participar do conselho de pediatras, ser diretor de algum hospital de crianças, mostrar seu trabalho pelos meios de comunicação tradicionais ou das mídias sociais, ter determinado número de seguidores, escrever um livro etc. As possibilidades de objetivos são quase infinitas, e todas elas são uma peça de quebra-cabeça. Quando a gente monta, fica claro: essa pessoa é o maior especialista que tem por aqui nesse assunto.


			As respostas às três perguntas anteriores definem a sua mensagem.


			O rumo de Jesus era o céu. Para isso, ele tinha que morrer pela humanidade e, assim, salvá-la, para depois voltar para casa, o céu. E que objetivos ele foi conquistando nesse caminho? Vamos lá: começou a falar do que sabia, formou seu grupo de 12 discípulos, realizou milagres, confrontou religiosos, expulsou os vendilhões do templo, prometeu que voltaria, foi para a cruz e cumpriu a vontade de seu Pai.


			Hoje em dia, quase todos têm redes sociais. Elas são o meio mais comum de contar às pessoas como você é, o que está fazendo ou sentindo.


			Muitas pessoas se empolgam com uma ideia, mobilizam outras em torno de um projeto e, depois, acabam desistindo ou realizam algo que não tem nada a ver com o que nasceram para fazer. Outro erro é gastar fortunas, por exemplo, impulsionando postagens nas redes sociais antes de definir um objetivo, antes de decidir para onde querem ir com aquele anúncio. Isso acontece porque essas pessoas não entenderam o seu rumo. Definir um objetivo alinhado com sua mensagem é um importante passo para sua comunicação.


			Por mais de quinze anos, trabalhei como repórter em jornais do Rio de Janeiro. Em uma das redações pelas quais passei, conheci uma editora incrível, muito competente e cheia de boas orientações e ideias. Ela carregava sobre os ombros a experiência de anos e anos de jornalismo. Então, sempre que eu podia, ia até ela pedir dicas e opinião sobre alguma matéria que eu queria fazer, e ela sempre me atendia.


			Definir um objetivo alinhado com sua mensagem é um importante passo para sua comunicação.


			Tempos depois, o jornal em que trabalhávamos enfrentou uma crise e precisou demitir muitos profissionais. Para minha surpresa e de muita gente, essa editora estava na lista dos dispensados. Mas como pode? Ela é tão boa! Ninguém entendeu.


			Acontece que ela deixou o jornal e foi ser professora universitária. Como continuamos amigos, pude ver que, anos depois, ela seguia extremamente feliz e realizada no novo emprego. Isso é raro, porque a maioria das pessoas que vi deixar o jornal ficava frustrada ao sair do emprego pelo qual tanto sonhara. Não, porém, essa editora. Ela estava feliz.


			Sabe por quê? Porque o que ela faz não é apenas editar matérias de jornal; é ensinar. Ela era editora do jornal e orientava os repórteres. Dava ordens, cobrava retorno e ensinava. Ou seja, era professora de jornalismo e continuou sendo. Só mudou de patrão.


			Lembre-se: a resposta para “O que você faz?” não é objetiva. Não pode ser objetiva. É sempre abstrata. Como disse, o que minha antiga editora fazia não era editar jornal, mas ensinar pessoas, e a mensagem dela está ligada a isso, ao ensino. A mensagem dela é que todos podem aprender e ser melhores.


			Eu não sou apenas um escritor de livros, um jornalista ou um produtor de conteúdo. Sou alguém que compartilha conhecimento. As pessoas vão rotular você de várias formas, mas você precisa ter clareza para não confundir funções profissionais ou do dia a dia com a sua mensagem. Se eu sair de um emprego, mas continuar compartilhando conhecimento, seguirei feliz, pois isso está ligado à minha mensagem.


			Agora veja esta história sobre rumo.


			Certa vez, um advogado me procurou e pediu para que eu analisasse as redes sociais dele. Ele me disse que queria “esquentar as redes sociais, movimentar o perfil”. Fiz, então, a mais básica das perguntas:


			— Aonde você quer chegar?


			Ele ficou em silêncio. Depois de um tempinho, disse:


			— Sei lá, quero ficar mais conhecido.


			— Para quê? — insisti.


			— Para mais pessoas me conhecerem...


			— É seu único objetivo? — perguntei, já desconfiando de que ele não estava me contando tudo.


			— Você sabe, né? A carreira de advogado tem muitas possibilidades…


			Ao ouvir essa frase, comecei a entender melhor. Ele tinha um objetivo no meio das “muitas possibilidades”. Após muita conversa, ele contou que tinha a intenção de se candidatar ao cargo de desembargador do Tribunal de Justiça. De tempos em tempos, abre-se uma vaga por meio do chamado “Quinto constitucional”, um dispositivo jurídico que determina que 1/5 das vagas em alguns tribunais brasileiros seja destinado a advogados e membros do Ministério Público.


			Definir rumo não é apenas traçar metas. É alinhar quem você é ao que você faz e ao seu destino.


			Quando isso ficou claro, planejar a comunicação ficou fácil. Era preciso encontrar espaços para ele na mídia e também criar conteúdo para “movimentar as redes”. Ou seja, publicar informações mostrando que ele tinha as características necessárias para ser parte do Tribunal de Justiça, pois esse era o rumo que ele sonhava.


			Definir rumo não é apenas traçar metas. É alinhar quem você é ao que você faz e ao seu destino. Muita gente não sabe como fazer, não tem a menor ideia do que quer ser “no futuro”. Tudo bem. Contudo, se você quer um destino agradável, precisa ter uma direção.


			Definir metas vai ajudá-lo a percorrer esse caminho. No entanto, se o que você é não combina com o destino que você sonha, há três opções:


			— desistir;


			— mudar o destino;


			— ajustar quem você é.


			Definindo quem é Jesus


			No texto sagrado, temos clareza para dizer quem é Jesus e para onde ele estava indo. Em Lucas 1.30-33, quando um anjo aparece a Maria e anuncia que ela ficaria grávida, somos informados sobre quem ele é:


			Mas o anjo lhe disse: “Não tenha medo, Maria; você foi agraciada por Deus! Você ficará grávida e dará à luz um filho, e lhe porá o nome de Jesus. Ele será grande e será chamado Filho do Altíssimo. O Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi, e ele reinará para sempre sobre o povo de Jacó; seu Reino jamais terá fim”.


			Outra passagem bíblica, de algo que aconteceu trinta anos depois de Maria descobrir que ficaria grávida, recorre à metáfora para nos contar quem é Jesus e o que ele faz. Está em João 1.29: “No dia seguinte, João [Batista] viu Jesus se aproximando e disse: ‘Vejam! É o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!’ ”.


			Naquele tempo, alguns animais, como o cordeiro, o mamífero que guarda semelhança com o cabrito, eram sacrificados no templo dos judeus para que os pecados das pessoas fossem perdoados. O ritual, que, hoje em dia, seria impossível de ser aceito no Brasil, era assim na Páscoa de Israel do século I: o pecador levava um cordeiro ao templo, e o sangue do animal era retirado e colocado em uma bacia. Em seguida, o sacerdote jogava um pouco dele na base do altar. Esse sangue representava o pagamento pelo perdão dos pecados das pessoas. Além disso, os rins e a gordura do animal eram queimados como parte da chamada “oferta pacífica”, forma de simbolizar a amizade entre Deus e o homem. Passado esse rito, o representante de cada família judia pegava o cordeiro, colocava sobre os ombros, levava para casa e preparava o jantar de Páscoa.


			O costume de usar sangue de animal para perdoar pecados vinha da lei dos judeus, como mostra Levítico 5.5,6: “Quando alguém for culpado de qualquer dessas coisas, confessará em que pecou e, pelo pecado que cometeu, trará ao SENHOR uma ovelha ou uma cabra do rebanho como oferta de reparação; e em favor do culpado o sacerdote fará propiciação pelo pecado”.


			Pois bem. Quando João Batista, um profeta daquele tempo, diz que Jesus é o “Cordeiro de Deus”, ele está falando do destino do filho de Maria. Em Lucas 9.22, o próprio Jesus diz o que lhe acontecerá: “É necessário que o Filho do homem sofra muitas coisas e seja rejeitado pelos líderes religiosos, pelos chefes dos sacerdotes e pelos mestres da lei, seja morto e ressuscite no terceiro dia”.
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